
A onda de ecologismo tem fei­
to aflorar a discussão sobre 
a crescente dilapidação dos 
recursos naturais da Terra e 

. suas conseqüências. Torna-se neces: 
sário separar o trigo do joio, escoiman­
do do salutar debate as posições radi­
cais, que mais prejudicam do que aju­
dam na busca de um meio ambiente 
equilibrado e sadio. 

A conservação das florestas tro­
picais está nesta ordem do dia. A opi­
nião pública mundial, normente a do 
primeiro mundo, sofre um bombardeio 
diário dos meios de comunicacão. É vi­
tal para a humanidade a preservação 
das florestas tropicais. Por ser afirma­
do continuamente, sem uma contesta­
ção abalizada, a Amazônia passou a ser 
considerada o pulmão do mundo. Sem 
sua benfasejaação, veremos aumen­
tar perigosamente os percentuais de 
CO2 da atmosfera. O processo de de­
sertificação da Amazônia, decorrência 
do acelerado extermínio de sua cober­
tura florística, terá reflexo sobre o de­
nominado" efeito estufa", que amea­
ça fazer subir a temperatura de nosso 
planeta. 

p~)f Que se Devasta? 

Várias são as razões apontadas 
para que se tenha acelerado o abate 
das florestas tropicais. Pincemos 
àlgumas: 

Mentalidade extrativa - ·As so­
ciedades dos países tropicais herdaram 
suas florestas, embuídas de uma men­
talidade meramente extrativa. O que se 
fez com as reservas de pau-brasil, nos 
primórdios de nossa colonização, se 
constitui num dos exemplos mais elu­
cidativos de como agem os povos des­
preparados para a exploração dos re­
cursos naturais. O lucro imediatista, a 
inexistência de uma cultura ecológica, 
propiciaram a prática de atividades ra­
pineiras, sem qualquer compromisso 
com o que hoje rotulamos de desenvol­
vimento sustentado; 

A expansão indisciplinada das .ati­
vidades agropastoris, trouxeram em 
seu bojo uma funesta cornucópia de 
conseqüências. No Brasil esta expan­
são foi marcada por ciclos, perfeita­
mente delineados. Depois de esgota­
das as reservas de pau-brasil, os colo­
nizadores lusitanos iniciaram o chama­
do Ciclo da Cana-de-Açúcar, responsá­
vel pela extermínio da Mata Atlântica, 
em boa parte do vasto litoral brasilei­
ro. A seguir veio o ciclo da monocultu­
ra do café, seguido por outras mono­
culturas como a do algodão, do trigo, 
da soja e tantéls outras, que nos deixa-
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CONSUMO INTERNO 
DE MADEIRA 

25% . 

Wilson de Cast,o * 

EXPORTAÇÃO 
DE MADEIRA 

5% 

AMÉRICA LATINA 
Uso da terra para agri­
cultura e pecuária, proje­
tos de colonização, ex­
pansão urbana, barra­
gens hidrelétricas. 

SUDESTE ASIÁTICO 
Comércio de madeira e 
aumento de área para 
agricultura e pecuária. 

ÁFRICA 
Agricultura itinerante em 
escala reduzida, uso de 
madeira p/consumo in­
terno. 

ram uma herança trágica em termos do 
solo e sanidade de lavoura; 

Atividade empresarial - O esta­
belecimento de empresas pastoris, es­
timuladas pelos fundos de financia­
mentos públicos, foi acelerado, vindo 
a se expandir por áreas de climas e so­
los não vocacionados para tipos de ex­
ploração como a pecuária extensiva. A 
prática criatória em mega exploração, 
dilapidou fabulosas reservas de essên­
cias nativas,alílrindo caminho à degra­
dação acelerada e de difícil retorno, de 
solos erroneamente manejados. O fo­
go tem sido o nefasto aliado nestaes­
túpida corrida por novos horizontes, 
basta que se diga localizar-se na Ama­
zônia a maioria dos 300 mil incêndios 
a cada ano verificados pelo INPE em 
áreas rurais não inferiores a 100 me­
tros, cada uma, num incrível total de 
mais de dez mil incêndios a cada dia; 

O consumo interno de madeira 
pelas nações tropicais, concorre com 
25 por cento das devastações de suas 
florestas. O emprego de madeira para 
fins energéticos é o grande responsá­
vel pela dilapidaçãó da cobertura flores­
tal. A exportação de madeira concorre 

com 5% das razões do corte. Um fato 
animador se verifica atualmente nos 
países desenvolvidos, uma campanha 
visando limitar a aquisição de madeira 
nobre dos trópicos, pois não faz senti­
do condenar os países subdesenvolvi­
dos pelo corte de suas florestas, quan­
do se oferecia estímulos ao comércio 
internacional deste produto; 

Mas a grande responsável pelo 
corte e dizimação das florestas tropi­
cais é a agropecuária, que concorre 
com 70% das razões do corte. 

Buscando Soluções 

Julgamos positivo o despertar da 
consciência ecológica mundial, com 
vistas à preservação das florestas tro­
picais. Não basta fazer apelos canden­
tes aos países pobres, para que preser­
vem suas matas. Os debates da R10-92 
servirão para estratificar conceitos que 
venham minorar os efeitos deletérios 
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do homem em sua relação com a na­
tureza. As sociedades ricas têm que 
auxiliar financeiramente as nações des­
possuídas para que possam preservar 
suas matas naturais. 

Os dados fornecidos pelo Institu­
to de Pesquisas Espaciais - INPE, re­
gistram uma positiva tendência à dimi­
nuição da devastação da Floresta Ama­
zônica. O Secretário de Ciência e Tec-

nologia afirma que em 1 991 foram des­
matados 11.100 quilômetros quadra­
dos, quando no ano anterior chegou-se 
a quase 14 mil. 

DESMATAMENTO DA AMAZÔNIA 
Cai o ritmo do desmatamento da Amazônia brasi­
leira a partir de 1983, no auge dos projetos de co­
lonização do Norte do país (Em mihões de hectares) 

Mesmo considerando a desacele­
racão do desmatamento amazônico, 
esta área já alcança 426.388 km 2, 
que representam 8,7% da cobertura 
florestal. 

São do empresário Elieser Batis­
ta, agora assumindo o cargo de Secre­
tária de Assuntos Estratégicos - SAE, 
os conceitos que registramos ao fim 
desta matéria: "O raciocínio dos eco­
nomistas precisa incorporar as ques­
tões ecológicas e vice-versa. O econo­
mista que só pensava em números, vi­
ve\J sua fase, assim como o ecologis­
mo radical, que em certo momento ser­
viu para despertar a consciência da po­
pulação para os problemas ambientais 
que atingem a Terra". 
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FOSMAG NO ARROZ 
SOMENTE UMA ADUBAÇÃO EQUILIBRADA PODE 

GARANTIR MAIOR LUCRO EM SUA LAVOURA. 

FOSMAG, O ADUBO MUL TlNUTRIENTE COM 
A QUALIDADE MANAH. 

CONSULTE NOSSOS AGRÔNOMOS 
OU REPRESENTANTES: 

(051) 330.3599 (055) 322.4279 

"MANAH "com • 
adubando dá! !li 
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